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RESUMO
Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma condição crônica, multifatorial, que geralmente se encontra associada a outros fatores e comportamentos de alto risco para doenças cardiovasculares (1) A abordagem da HAS deve levar em conta não somente os níveis pressóricos, mas também a presença de lesões em órgãos-alvo e a presença de outros fatores de risco associados, tais como: tabagismo, obesidade, sedentarismo, diabetes e dislipidemia. Sendo assim, a adesão farmacológica e a mudança no estilo de vida, são passos importantes na consolidação do tratamento de doenças crônicas (2). Objetivo: Identificar publicações relacionadas a fatores determinantes da não adesão ao tratamento medicamentoso por pacientes hipertensos. Material e Métodos: Estudo do tipo revisão integrativa da literatura realizado nas bases de dados SciELO e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os critérios de inclusão foram: pesquisas que abordassem a temática a partir dos descritores Hipertensão, Tratamento Farmacológico e Adesão à Medicação, publicadas em português entre 2016 e 2020. Como critérios de exclusão, foram utilizados: estudos publicados em período anterior ao recorte temporal, em outro idioma, revisões integrativas, sistemáticas ou narrativas, e estudos que não se relacionam com a proposta. A pesquisa identificou 19 publicações que após a análise e leitura criteriosa dos resumos, permitiu selecionar o total de 5 artigos. Revisão: A não adesão ao tratamento medicamentoso representa um problema de âmbito mundial, por reduzir os resultados terapêuticos, em especial de doenças crônicas, desta forma aumentando os custos aos sistemas de saúde, estando relacionado não somente ao uso dos medicamentos, mas também na forma como eles são administrados durante o tratamento: comportamento em relação à dose, horário, frequência e duração (3). A não adesão ao tratamento medicamentoso está relacionada a causas multifatoriais, tendo como desencadeador principal a ausência de sintomas, que leva o paciente pensar que não necessita do tratamento; também ocorre devido a presença de efeitos colaterais mesclado com a dificuldade de entender a cronicidade da doença e importância da medicação (4). Além disso, o medo das diversas interações medicamentosas em uso, instabilidade econômica, e fatores relacionados a idade avançada, como o esquecimento e dificuldade de locomoção contribuem para o abandono da terapêutica (5). Considerações finais: A continuidade do tratamento medicamentoso possui ligação com o nível de conhecimento do paciente sobre os benefícios para o controle da HAS, além da compreensão da cronicidade da doença e seus impactos na saúde. Fatores característicos do envelhecer também são apontados como motivos do abandono, fazendo-se necessário maior interação da equipe de saúde na residência e inclusão de pessoas próximas no tratamento. Portanto, conhecer as especificidades relacionadas ao abandono da terapêutica medicamentosa é essencial para que os profissionais de saúde sejam capazes de criar estratégias com objetivo de conseguir promover a aderência de pacientes ao tratamento, desta forma resultando em um menor índice de complicações decorrentes da patologia.
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